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«••• se cada um de nós fizer aquilo que deve,
não temos a menor dúvida que a beleza excepcio­
nal do Algarve, as condições ideais da sua Natu­
reza, em que a Providência foi tão pródiga, a na­

tural bondade do seu povo, farão com que em

breve, muito em breve, tenhamos nas regiões
algarvias uma zona turística de autêntico nivel

europeu».
PaZaWaB do Dr. César MM'eira Baptista;
Secretário Nacional da Informação.

(Avenoa)

Deixemos as ínconfundíveís be­

lezas da nossa maravilhosa costa

maritima entregues aos detiram­
bos jorilalfsticos e aos eufóricos
reclames das agências turisticas.
Caminhemos para o norte. De­
brucemo-nos ante os recantos in­
teriores do nosso Algarve. Fixe­

mo-nos, por agora, em Loulé, seus
arredores e sell concelho. Não

possui esta Notável e Honrada
Vila de Loulé monumentos dignos
de

. nota, além do seu desmante­
lado castelo romano-gótico, do

monumento ao ilustre louletano
Duarte Pacheco, igreja matriz,
pórtico da igreja da Misericórdia
e a capela da Senhora ·da Con­

ceição com: os seus azulejos. Or­
gulha-se todavia de possuir a

mais bela avenida da' provincia,
ruas largas, limpas, alegres e

soalheiras. A SUa população é

comunicativa, trabalhadora, di­

namíca, ímpressíonísta e palreira,

solicita às curiosidades do visi­

tante, com um substractum atá­
vico da aventura por longas ter­
ras a ·explorar.
Após uns momentos de repou­

So nesta símpátíca e acolhedora
víla, vejamos alguns dos . seus

admiráveis arredores.
.

- O quadro que .d,esfrutamos
ac entardecer do terraço .da er­

mida da Senhora da Piedade, com
a Vila reclinada em frente, os

seus verdejantes arredores,' e .ao

sul a fita azul .cinzenta do mar,
prende e detem por 'uns momen­

tos numa visão polícrômíca, quer
possuir aquela sensibilidade vi­
sual que transcende a mera. re­

produção fotográfica. Do alto da
Cruz da Assumada a perspectiva
oferece-nos um quádro mais am­

plo, e sempre o. mar lá ao longe,
ao sul a limitar o horizonte. E to-

(Continuação na S.· pâ9.itia)

Curso de
na Escola

electromecânica
Técnica de LOULÉ

. \

Na Escola Industrial e Comer­
cial de Loulé, que conta no pró­
ximo ano'lectivo com uma fre­

quência diurna já significativa
- a maior desde a sua criação,
vai funcionar o novo curso in­

dustrial, denominado Curso de

Formação Electromecânico.
:If: a primeira escola do Algar­

ve a ser dotada com o mais mo-·

derno curso profissional, de cu­

jo plano se infere, comparativa-'
mente qUe foi gisado com vista
a fomecer uma preparação técni­
ca base, de grande· aplícacã¿ no

tum parque de campismo
em QUARTEIRA

Prosseguem activamente os

trabalhos no Parque de Cam­
pismo que a QRBITUR está
construindo junto à estrada
entre Quarteíra e

'

a Fonte
Santa e' que consta será inau­

gurado no coerente mês.

Já estão ocupadas algumas
das curiosas edificações e bas"
tante adintados os edifícios
do refeitório, balneários e ou

tros anexos, que deixam ante­

ver o valor da obra em mar­

cha.
Quarteira, terá assim mais

um valioso elemento de pro­
gresso turístico.

largo campo das solicitações pro-

l. fissionais, especializadas ou não,
inerentes aO desenvolvimento ín-
dustríal do Pais.

.

Oongratulamo-nos por esta íno,
vação na nossa Escola Técnica
e felicitamos os futuros beneñ­

cíãríoj, qUe assim terão possibi­
lidades de adquirir uma melhor

preparação profissional. para a

sua vida.

BEBA ÁGUA
das Caldas de Monchique'

De mesa e qe seijice de
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Descontentamento
Pelo Dr. Mário Gonçalves Viana

O homem em geral, e. o poh1¡l.- '

guês em .especíal, ê um eterno.
descontente. Nunca está satis­
feito com nada, nem com nin­
guém;' Aquilo que hoje aprova,
condena-o amanhã; o amigo que
ele ainda ontem aplaudia, serã o

mesmo que criticam alguns' dias
depois.
Os seres humanos vivem cada

vez mais dominados pela ínsa­

tisfação, ¡¡ela discordância e pelo
oposicionalismo.

.

A maioria das pessoas passa a

vida a protestar contra a chuva,
se, porventura, faz mau tempo e

chove; contra e sol, se faz bom
tempo a contra o frio, se. corre
uma brisa fresca; contra o calor,
se os dias se apresentam soa­

lheiros; contra a humidade, se

. o tempo está encoberto e de né­
voa; contra a seca, se o calor
aperta um OU dois dias seguídos...
Como pode alguém viver feliz

e flescontraIdo, se nada lhe agra­
da, e se tudo O· irrita?
Hã criaturas que parece vive­

rem sob o signo de' uma perma­
nente contradição. Têm de dizer

mal de tudo" têm de marcar uma
atitude de oposição a tudo quan­
to as cerca.

Ninguém Íhes agrada; a todos
apontam defeitos; a todos conde­
nam rotundamente.
Não vêem com bons olhos o '

individuo alegré, qualíñcando-o
de levianO, de cabeça no ar el
de ... idiota, mas se encontra al­
guém reservado ou sério cha­
mam-lhe macambuzio, orgulhoso
ou ignOrante. Aquele que é cala­
do, apelidam-no de «fechado); de
Incompreensível, de «bicho-do­
-mato>; ao que é falador, consi­
deram-no parlapatão incOnvenien­
te e poço.de tolices. Quando apa­
rece um homem económico, des­
prezam-no como unha-de-fome,
avarento ou usurário,' mas se

vêem, ao lado deste, um outro
«liberal> e mimos prudente, ape­
lidam-no. de gastador de perdu-
(Continuação na S.· pâgfna)

ANGOLA - Barragem das Mabubas

COMENTÁRIO

Eram tão poucos esses carros,
talvez dois, e um deles tripulado
por nós que é difícil evitar a ca­

rapuça",
Mas, vamos a factos para ver

se assiste razão ao citado jorna­
lista:
Como se vê dos dois últimos

números de «A Voz de Loulé»,
não foi em vão que inscreveu um

eàrro pára+colher, bem ou mal,
in loco, impressões da prova e

que em Loulé e todo o Algarve
goza de tamanha popularídade,
Podia fàzê-Io através do que vi-

(Continuação da a.· página)
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NOTAS A UM

Publicou o conceituado jorna­
lista, VItor Santos, na «BOla», um
artigo de vigorosa crítica aos

«carros ... adventíctoss qUe anda­
ram na volta com. a chapa de
«Imprensa e râdío», «chave fal­
sa» que a alguns abriu as portas
com prejuízo dos verdadeiros
carros da caravana, segundo as

suas próprias palavras.

Ooncluindo a reportagem da

Vol,ta a Portugal em bicicleta
para «A Voz de Loulé», cumpre­
-nos acrescentar o seguinte:
Oomo escrevemos, no üítímo

número, deiXámos a caravana em

Vila Real, de Trás-os-Montes, pe­
lo. que não acompanhámos a ti­
rada para o Porto, precisamente
a que mais estragos causou na

representação louletana. Tenazi­

nha, José Dias e Inácio Ramos

er� Os nossos atletas ainda em

prova, o primeiro, em terceiro

lugar na classificação geral, a

pouco mais de um minuto do ca­

misola amarela então na posse
� Peixoto Alves, e os dois últi­
mos, fazendo uma prova muito

interessante, nada indicando a

sua eliminação.
Mas, o. Diabo .. tece..;as e quis

que, nas perigos[ssimas descidas
qUe de Vila Real conduzem A Ré­
gua ,_ diga-se de passagem, uma
região lindIssima e qUe desde já
recomendamos aos nossos con­

terrâneos - os pretendentes ao

primeiro lugar iniciassem bata­
lha sem quartel, dand¿ lugar a

que Tenazinha, ímpressíonado
com o desastre de Laurentíno
Mendes com quem conversara
momentos antes' e não eonseguín­
do ânimo para vencer o complexo
que o domina nas descidas peri­
gosas, se atrasasse írremedíãvel­
mente com segundos planos que
nenhuma ajuda lhe deram. Por

isso, QS que conseguiram acom­

panhá-lo chegaram dentro do
controle enquanto os outros não

puderam evitar a el4ninação co­
mO. aconteceu com o esperançoso
José Dias e experiente Inácio Ra-
mos.

.

-

Do facto devem os interessados
colher conveniente ensinamento,
em ordem a vencer o receio· de
descer e a dureza do paralelopi­
pedo. São OSSOs a enfrentar em
tal oficio e que surgem em pro­
porções decisivas para impressio­
nar o mais timorato em qualquer
J_lrova mais importante pelo que

(ConUnuação na 8.· página)

BOLIOUEIME
e os suas festas

Boliqueime, a ridente e viçosa
freguesia do nosso concelho, pon­
to. obrigatório de passagem de

quantos percorrem esta encanta­
dora província das «Trinta e Cin­
co. Léguas», vai celebrar, mais
uma vez, com bastante imponên­
cia, as suas tradicionais festas.
Ano após ano, têm tomado in­

cremento, adquirindo brilho, re­

gistando movimento e interesse

invulgares, a ponto de atraírem
inúmeros forasteiros que, sem

favor, não se cansam de tecer
loas à lhaneza e hospitalidade do

povo desta freguesia.
Embora não se desviando do

seu fim prtmárto, não perdendo
o seu cunho de .religiosidade e de
acendrado amor à Virgem.Mãe-

(Continuação na 4." página)
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correr da ...
••

=================================================== •••

NóS, OS «FILIPES»

� Há duas vezes, na vida, em que
qualquer indivíduo que não seja
daqui natural (e falamos apenas
de portugueses), se arrisca a mu­

dar de nome mesmo sem a neces­

sária autorização de Sua Exce­

lência, o Senhor Ministro da Jus­

tiça: - é quando. val para a tro­
pa e passa a ser o «quinhentos
e oitenta e dois, da quarta� ou

.

quando adrega de vir parar a

Loulé, nas andanças da sua vida,
que é denominado de «filipe>,
mal transponha 'as fronteiras de
delimitação cio concelho..

.

Ora isto de ser «fmpe:!> sucede
a qualquer pebre mortal, pois
qUe as agruras do ganha pão o

levam' para aonde melhor o pos­
sa conquistar. Portanto, «filipes)
existem em toda a parte, tomado
o termo na acepção que se lhe
dã aqui.
Todavia, ser «filipe:!> em Loulé,

já tem os seus quês de suscepti­
bilidades, quer para si próprio,

quer para os naturais da terra,
quando, por motivo das suas qua­
lidades de trabalho, aquele so­

bressai um tanto acima dos seus

semelhantes, ou quando, pelas
funções qus desempenha, tem de
pronuncíar-se sobre determinados
actos da vida local. E aqui é que
Se mos o bicho do ouvido de to­
do!?: dos «filipes) e dos «não fi­
lipes>.
Oomo dissemos acima, «filipes)

há-os em qualquer lado e pres­
tando relevantes serviços aoS
burgos qUe os acolhem, sem que
daI advenham melindres para os

indIgenas.
Vêem estas palavras a talhe

foice, por virtude de um «postal
louletano» publicado há semanas,.
no. jornal «O Algarve». E, desde
jã, pedimos licença a M. Gonçal­
ves, seu signatário; para não es­

tarmos de acordo com a sua «ilus­
tração». E, não estamos, pelas ra..

zões que passamos a expôr:

(Continuação na �.a página)

I Âssistência HospitalOI.
Reveste-se de grande acuidade,

�os nossos dias, c problema da
.

assistência hospitalar. Sabe-se
perfeitamente que noutros tem­
pos só recorria ao hospital quem
nâo tinha familia ou posses para
se tratar. Erà. nesse tempo o

hospital um estabelecimento on­

dt' se tratavam os doentes po­
bres, como é do conhecimento co­
mum .

Mas, a vida tem evoluido e as

coisas hoje jã se não processam
no mesmo ritmo e circunstân­

cias, como há bons cinquenta
anos. A medicina e a terapeutica
têm evolucionado, os tratamen­
tos hoje não são feitos à base de
papas de linhaça, nem os díagnõs,
ticos ao geít¿ de deixar ver. Tu­
do tem evoluído, como verifica­
mos, e a aparelhagem tem-se

multiplicado quer para o diagnós­
tico, quer para o tratamento per­
feito das várias doenças ou inci­
dências clínicas. Por outro lado,
e concomitantemente, as' afluên­
cias aOS bancos dos hospitais são
constantes e em número eleva-

díssímo, em virtude das moder­
nas ·condições de vida, do transi­
to automóvel e suas consequên­
cias, da índustrfalízação mecâni­
ca, etct., etc .. Enquanto que aqui
hã uma OU duas dezenas de anos'
a frequência aos bancos dos hos­
pitais era Infima e espaçada,
hoje é constante e permanente.
Os hospitais existentes no nos­

so PaIs são na generalidade ins­
tituições de carácter particular,
sustentados pela caridade e acri­
solado carinho públicos.
A frequência das actuais inci­

dências a que são chamados, teem
determinado a ajuda do Estado
em subsIdios maiores ou meno­

res consoante a função social que
têm sido chamados a desempe­
nhar. Não perdem, porém, a ca­

racterIstica de instituições par­
ticulares chamadas a exercer
uma alta função pública.
Há; como não pode deixar de

ser, que encarar detidamente es­
te problema, visto que não é pos-

(Oontinuação na 2." página)

11 il)()CO 1)ufncor elll 1)(J(]flriro
Embora seja dificil um con­

fronto mais ou menos exacto
com OS anos anteriores, parece­
-nos não haver a menor dúvida
que a afluência de' veraneantes
têm sido verdadeiramente excep­
'cíonal,

Apesar do gradual aumento da
sua capacídade, as. pensões de
Quarteira não têm podido dar
satisfação a todos Os pedidos de
alojamento.
E isto' apesar da importante

lacuna que acaba de ser preenchi,
da com a inauguração da Resí­
dencial Triângulo, onde predomí­
nam hóspedes estrangeiros ha­
bituados a desfrutar das como­

didades que só uma boa unidade
hoteleira pode proporcionar.

:If: notório o aumento do núme­
ro de toldos e extraordinário o

movimento da Avenida Marginal,

que é pràticamente ponto de pas­
sagem obrigatório para quem
quer que vá a Quarteira.
Repletas de veículos todas as

ruas transversaís à Avenida, os
automobilistas são forçados a es­
tacionar os seus carros à beira
mar e dai resulta, especialmente
aos

.
domínges, um embaraçador

congestionamento de transito.
Não há dúvida que Quarteira

carece urgentemente de um Par­
que de Estacionamento, que nos

parece seria possível conseguir
na área fronteira à Residencial
Triângulo e cujo arranjo seria
económico ..

E porque o movimento de au­
tomóveis aumenta continuamente,
não pode ser descurado o proble­
ma do acesso fãcil e rápido para
a praía com a construção de um

(Oontinuação na s.a página)Â PIQUENA IMP,RENSA
também é ..... Impren'sa

Reconhecida a impossíbilldade de o fazer
directamente, a Direcção do Louletano Des­
portos Clube, v em por este meio testemu- I

1har o seu reconhecimento a todas as pes­
soas que, num belo gesto de solidariedade
desportiva, se cotizaram para facultar à Di­
recção do Louletano os meios fíaanceíros de
que carecia para manter o apoio que possí­

bilitou ao [óvem e destemido Tenazmha um honroso lugar na

frnal da XXV Volta a Portugal em B,cicleta.

TEATRO

Il Volta (] POI-fugal
� M IIBIUCI�[ILE.4. silo

Na ambiência majestosa âos
claustros do Convento de Nossa
Senhora da Assunção, realizou o

Grupo de Teatro do Circulo Cul­
tural do Algarve, dois espectá­
culos, a contar para' o IV Con­
curso de Arte Dramática (Ama­
dores). A iniciativa deste certa­
me .que pertence ao S. N. I. tem
revelado a existência de magnt-

1)r (êSOf 111orriro 110ptisla
O . ilustre Secretãrio Nacional

de Informação esteve recente­

mente no Algarve e ficou de tal
maneira cativado com as belezas

e o·clima da nossa provincia que
a escolheu para pass'ar as suas

férias, tendo mandado reservar

aposentes no magnIfico Hotel
Vasco da Gama, em Monte Gordo.
Regosijamo-nos pela preferên­

cia dada ao Algarve pela figura
mais representativa do turismo
nacional.

ficos agrupamentop pelo Pais fo­
ra, estimulado a actividade céni­
ca 6 chamado o grande público
«extra-capital> ao convívio com
as manifestações artísticas. A
própria cidade de Lisboa, capital
da grei lusitana, tem assistido.
já por três vezes. à fafJe final do
Concurso, vendo desfilar durante
uma semana, no palco então re­

juveneScido do Trindade, cente­
nas de amadores âos que real­
mente «amam» o teatro, conce­

dendo-lhe noites, sacrifici08 e

canseiras. A Faro, deslOcou-se o

júri da faBe regwnal, constitu£­
de. pelos Drs. Fernando Pamplo­
na, Eduino de Jesus e actor Hen­

rique Santos, que assistiram naB

noites de £2 e £3, últimas, à re­

presentação daB peças «Frei Luis
de Sousa) e «O Doente de Cis­
ma». Tanto o drama de Garrett,
oomo a comédia do francês Mo­

liere, mereceram assinalável re­
ferência. Um destaqUe especial
para a cenografia de João Reis,
que criou o ambiente ideal para

(Continuação na 2.· pAgina)
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Volta a Portugal
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(Oontinuação da i» página)

os nossos ciclistas devem prepa­
rar-se para os enfrentar sob pena
de novos fracassos...

*

O circuito de Vila do ,Conde,
que se realizou a seguir, mos­
trou o novo e definitivo camísola
amarela, José Pacheco, e que, de
Loulé, apenas havia em prova o

nosso mais qualificado ciclista,
Vitor Tenazinha, que descera ir­
remediàvelmente, de terceiro pa­
ra décimo primeiro. Contudo, teve
nessa prova ainda oportunidade
de mostrar o seu valor, vencen­
do três voltas e conquistando uma
bonita taça,

*

Em Monção, etapa que a se­

guir se cumpriu, nada de novo

nos lugares principais. De regis-
,tar, nessa bonita região, a pre­
sença do grande aficionado e ami­
go do louletano, José Ferreira
Torres, que veraneando naquelas
paragens foi levar o seu aplauso
ao nosso ciclista a quem obse­
quiou com uma linda camisa.
Aquela risonha vila primou,

não só por uma recepção fora de
vulgar à caravana; mas também
por uma profusão de prémios a

envergonhar Lisboa e Porto; on­

de os esforçados conquistadores
tiveram de se contentar com os

prémios oficiais ...

*

De Monção para Sangalhos, que
já acompanhámos, pouco de in­
teresse desportivo ocorreu. Im­
pressionou-nos a apoteótica pas­
sagem' pelo Porto, onde muitos
milhares de pessoas vieram para
a estrada aplaudir a caravana.
Tudo se fez em pelotão com a

equipa do Porto, na vanguarda,
a impor um ritmo de pedalada
que tirava veleidades de ataque
ao mais audacioso...
No meio de grande confusão

feZ-se a chegada a Sangalhos on­

de o nosso ciclista, classíñcando­
-se em quinto lugar, ganhou urna.
cesta com garrafas de espumoso,
produto da região que até há
bem pouco firmou a melhor po­
sição também no ciclismo.
A marcar a melhor nota de

ternura, lá estavam os nossos

conterrâneos,' srs, Inácio Mar­
tins e Aguiar Ferreira, Chefe dos
C. T. T. em Loulé, acompanhados
das respectívas esposas que ofe­
receram a Tenazinha um,bonito
ramo de flores.
_Passando as férias nas termas

da Curia, aqueles nossos simpáti­
cos patricios brindaram-nos com

as maiores gentilezas, mostran­
do-nos o frondoso parque e as

instalações de tratamento da fa­
mosa estância de repouso e, to­
dos à uma, ali formulámos vo­

tos para que as nossas Caldas de
Monchique, agora com um ilus­
tre louletano a presidir aos seus

destinos, consignam guindar-se
em instalações e comodidade ao

Iugar de vanguarda, fervorosa­
metite desejado por todos os al-

garvios.
'

*

Da Curia para a Malveira, pou­
co a salientar no tocante à prova.
Merece registar a proeza de Tena­

zinha, ao vencer em Leiria, após
emocionante sprint, um prémio
de 600$00, seguido de M�io Sá
e Pedro Júnior, qUe ganharam,
respectivamente, 350$00 e 250$00,
oferecidos pela firma «Baquelíte
Liz, Ld,n», de Leiria Gare.
Na Malveira; aguardava-nos a

tradicional e cativante boa von­

tade desse grande amigo de Lou­

Ie, senhor António Gonçalves
Baptista que, mais uma vez, al­
bergou a caravana na sua bela

vivenda, concedendo facilidades
que na verdade transcendem as

dé um bom amigo.
Um bem haja para si e sua

Ex.m• FamUla, fica muito aquém
dQ agradecimento, que lhes é de­
vido não só pelas suas cativantes
atenções de anfitrião como ainda
pelas facilidades que, na Terra,
permite à caravana.

Sensibilizou-nos particularmen­
te o facto de Tenazinha, em ati­
tude simples mas expressiva,

Vasilhame
Vasilhame de madeira. ser�

vido de vinho, vende grande
quantidade em todos os ta­

manhos,
Tratar enm Luís António

Pires - Telef. 264 --: LOULÉ.

'Ús md�or�s '£vcidos
'Os mais finos padrõrs

Encontrará V. Ex.a na

Œ�� MIM���
Rua 5 de Outubro
LO U LÉ

lETA
ofertar à gentilfssima filha do'
nosso bom amigo, a cesta com

, garrafas de vinho espumoso que
havia ganho na Curia, como

prenda de casamento que a mes­
ma vai contrair brevemente.

*

O citado ciclista, tendo chega-
do com 'os primeiros nas duas
etapas já referidas, não perdeu
tempo em relação a José Pacheco
qUe nelas triunfou o que viria a
acontecer também na derradeira.

, Da Malveira para Lisboa foi a
apoteose, com milhares e milha­
res de pessoas ao longo da estra-
r
da até Alvalade.
Aguardava-se até ao último

instante um ataque do Benfica
mas nada Surgiu digno de regis­
te salvo de João Gomes, da Ova­
renss que, durante mais de 100
quilómetros pedalou isolado com
vista a ser primeiro em Lisboa.
Não o conseguiu pois, como é

sabido, na 'Calçada do Carriche,
Tenazinha, atacou e logrou dis­
tanciar-se com José Pacheco que
o bateu sobre a meta.
De, qualquer modo, foi uma

grande-alegria para todos os lou­
letanos no estádio ao verem sur­

gir a sua silhueta esguia e atlé­
tica, à entrada do majestoso par­
que, batendo o pé aos mais glo­
riosos de Portugal: Sporting e

Benfica qUe tudo tentaram para
alegrar os seus milhares de fans

mas, nada puderam.
.

-

Loulé, mareou assim mais uma

nota alta, voltando a escrever

uma bela página no ciclismo na­
cional!
A Volta terminára, chegando

a Lisboa 35 dos 114 ciclistas que
haviam partido ...
Tenazlnha, classificou-se em

11.° lugar, na classificação geral,
a poucos segundos do 9.° e 10.° e

pode chamar a si a honra de ter
sido o único ciclista algarvio a,

ganhar uma etapa, precisamente
a mais aliciante e tentadora, qui­
çá pela honra que pelos prémios
- a de Lisboa!

*

Gonçalves Inâeío, Carrusca,
Murta Marum, Manuel Costa e

Alberto, são credores de um ace­
no de simpatia e agradecímento
pelo trabalho, diga-se de passa­
gem exaustivo, qus tiveram res­

pectivamente como directores

desportivos" mecânico, massagis-
ta e motorista.

.

*

Deram grande ajuda e o maior
incitamento com a sua presença
em todos os finais de etapa, os
srs. Abílio Campos, António Ma­
ria Andrade de Sousa, José e

António Neto e José Cavaco,
cuja dedicação à ,modalidade se

expressou no constante auxílío
e carinho dispensado à caravana.

*

Acompanhou a prova como

componente da brigada da Emis­
sora Nacional, o nosso conter­
râneo, Hélder Sobral Mendonça
conceituado técnico da nossa pri­
meira Emissora que foi de uma

dedicação e carinho, verdadeira­
mente inexcediveis para com a

comitiva.
Filho de um grande desportis­

ta louletano - Sebastião Men­
donça, dos tempos áureos e ho­
mem da melhor estirpe da Terra
da Mãe Soberana, em cujos for­
tes ombros tantas vezes foi trans­
portada para o seu Santuário, foi
bem o louletano que, cumprindo
na volta uma função dificil, num
plano tal que se não pode com­

padecer com regtonalísmos, mais
a nosso gosto, soube vencer essa

dificuldade, merecendo quanto
pôde os feitos dos nossos atletas.
Multo obrigado e bem assim a

Nuno Brás, distinto locutor nor­
tenho e tão justo para as coisas
do Sul, de qUe é admirador, co­

mo aconteceu com o Rancho de
Alte, cujas recentes exibições em

Matosinhos e Estoril, bastos elo­

gios lhe mereceram a quando da
SUa brilhante reportagem.

*
Finalmente ao sr. Presidente

da Federação, Vicente Paulo

Martins, o preito da nossa home­

nagem por ter permitido a rea­

lização de mais uma Volta ,a Por­

tugal e bem' assim que, à casa, de
cada um, viesse a expressão viva
do desporto mais popular em Por­

tugal; e sem dúvida, em Loulé,'
fazendo votos para que, de futu­
ro; assinale Loulé como final de
etapa.

*

Afinal, mereceu a pena enviar
o Louletano à Volta!

M.M. G.

O PN EÜ, que mais
barato lhe sai por Km.

é o da

M Â B O R Genel·ol
Agente em LOULÉ

Ma'nueJ de Sousa Pedro
Largo Dr. Bernardo Lopes

A VOZ DE LOUL:8

SEXO
...

]VIASCUúINO

(OlÉGIO AlGARVE

,

Salas de Estudo com vigilante e CAPELA

própria, a inaugurar em Outubro

Matriculas de 1 a 15' Setembro. sem multa

Desconienfamenfo
CRONICO

(Oontinuação da 1.• - pdgffIG)

láriXl, de pródigo! Ao homem co­

rajoso, que ama a verdade, cha­
mam-lhe malcriado, oasca-çrossa,
inconveniente ou gr088eirão. Ao
homem delicado, julgam-no fT(t­
co, cobarde, hipócrita, cínico, ou
maricas.

'

A humanidade é assim, na sua
grande maícría» critica indiscri­
minadamente á virtude e o vicio,
a verdade e o erro, a alegria e a

tristeza, a riqueza e a pobreza, a
sinceridade e a mentira, conforme
a «posição> em qUe cada um se

encontra e conforme o «momen­
to> em que falar.
Os portugueses são, mais do

que todos, .eternos díscordantes..
Nunca nada os contenta! MaIsi­
nam a iniquidade, em frente des­
ta; mas protestam contra a jus­
tiça, no caso de a encontrarem
ao alcance da mãoç gritam con­

tra a imoralidade; mas, horas de­
pois, atiram sarcasmos à honea­
tidade � à virtude.
Nada ':;s satisfaZ: têm, quase

sempre, alguma coisa a dizer,
em desabo,no do que os cerca ou .,

das pessoas com. quem tratam.
Pedem hoje moralidade; porém,
se lha dão, logo protestam· cla­
morosamente contra ela!
Isto produz, sem dúvida, almas

inquietas e Infelizes, irritadas e

Inconformistas, contraditórias e

Incompreensivas.
'

Eis um desvio moral que im­

porta corrigir, pols é uma «fonte:.
de perpétua ansiedade, tneons­

�cia e infelicidade. - (<<D1drio
de OOimbra». '

-:'-:-.-:__;:-:-:-:-�-

POSTAL de FARO
(Oontinuação da 1.- pdgifIG)

o. apresentação. O público, ma�
uma vez, não compareceu em

número compatível com a cate­
goría das obras e do elenco. En­
tretanto a obra vali08a do Grupo
de Teatro do O£rculó Oultural do
Algarve, há-de prósseguir, na de­
fesa dós mais belos ideais da ac­

ção artística e educativa.
A direcção' artística. do espeo­

tâculo e encenação foi do Dr.
Emilio Oampos Ooroa.

MOTONÁUTICA

Nas água8' tranquilas da Ría,-

frente à Praia de -Faro, de8enro­
lou-se o «11 Grande Prémio de

MotOnáutica>, a contar para o

Oampeonato Nac10nal da empol­
gante modalidade. A organtza­
ção do Ginásio Clube Naval, sob'
(, patrocínio da Oamara Munici­

pal de Faro e assistência técni­
ca do Clube Naval de Oascais
(Autoridade ,Nacional de Moto­
náutica), comportou considerá­
vel número de concorrentes, ha­
vendo a lamentar a aW8êncía d08
inscrito8 de Aveiro. No mesmo
dia disputava-8e o Grande Prémio
de Portimão, na loz do Rio Arade,
organizado pela AssocWção Na­
val Infante de Bagres, de Porti­
mão, o que reduziu o interesse
das t competições. Não conheC(l­
mOB pormenores sobre a questão,
'/mUt para já é condenável que se

faça uma coincidência de datas.
Os vencedores do «II Grande Pré_
mio de Faro:., Ioram 08 seguin­
tes:
OLABSE E. U. prO"Ua a contar '

para o Oampeonato Nacional) -

Mário Gonzaga RUJeiro;
OLASSE D U - Prudêncio

Dua,rte;
,

,

aLASSE S B - Dr. Trindade
A. da Velha;
OLABSE T. E. (prova a contar

para o Oampeonato Nacional)
- Manuel João Raposo;
A prova, estamos certos, 'VOl­

tará a realizar�e em anos futu­
ros, pois a mesma é um 6ptimo
cartaz ,turístico da Praia de
Faro.

Joio Leal

Se vai poro, o

(AMPO OU PRAIA
Diio deixe de apreciar o
sortida em artigos para

. Praia e Campismo
DA C.ASA

Horácio' Pinto Gago
Telel. 83· LOULÉ
X-X-&-X-�X-z-x-.

ASSISTÊNCIA
HOSPITALAR

(OtmtmllG(lGo cIG J,- pd......)
sivel exigir aos médicos qUe tra­
balhem graciosamente num ser­

vi'Ço aturado e extenuante, quan­
do têm a sua Vida e exigências,
como as demais actividades so­
ciais.
Não s� compreende também

que cada um tenha possibilida­
de de se tratar em casa, a expen­
sas suas, e recorra ao hospital
porque está mais bem apetrecha­
do e melhor preparado. para fa­
zer o tratamento de' qualquer
doente, e depois este lhe negue o

pagamento das despesas ocasio­
nadas, alegando que é pobre e

não pode pagar, só porque o afir­
ma.

O hospital trata todos os que
se apresentam a receber trata­
mento, quer possam ou não sa­

tisfazer as despesas. .

-

E quem as satisfaz depois?
Não se vá supor que, sejamos

contra o hospital, ou contra a

a-dmissão de doentes. Nada disse.
O qua expomos à consideração
pública é a dúvida ern que¡ esta­
mos de se poder manter um es­

tabelecimento em que se avolu­
mam as despesas e não se descer.
tinam as receitas.

.

E ainda não entramos em U­
nha de conta com os hoacrãrícs
clínícos que tanto em casa de ca­

da. um, como no hospital, silo pas..
sivos de justo estipêndio.
Será legitimo recusar a admis­

são de quem se apresente? Evi­
dentemente qUe não.
Poderá estabelecer-se um pre­

çário adequado para os serviços?
�verá ser tudo gratuito? ,

São problemas instantes que

pomos,à consideração de n6s to­
dos.

U�, louletano

Conjuntos Oralon e Orion
Apl'ecie os modelos da

COSO Mimoso
RUA 5 DE OUTUBRO

--- LOUL�

HORTAS
Arrendam-se na Fonte

Santa.
Tratar com Dr. Santiago

Pontes, em Quarteira.

Trespt=issa-s'e
Estabelecimento de materiais
de construção, situàdo no Lar­
go Gago Coutinho, trespassa­
-se com ou sem existência.
Tratar -com o proprietário:

António Francisco Contreiras
- LOULE'.

PARA ÓCULOS COM OU SEM GRADUAÇÃO
OBJECTOS DE PRECISÃO E PARA REPARAÇÕES'

Prefi�a a-RIILOPTICA
Rua 5 de Outubro, 10 L O U L É

UM ESTABELECIMENTO AO SERVIÇO DOS SEUS OLHOS

Farinhas SIBOL

Pedidos a TEODORO GONÇALVES SILVA',
Telefone 12 - B O L I Q U E I M E

JARDIM
ZOOLÓGICO
(Oontinuação da 4.- pdgif_&a)

comodidade do piso Se alia a uma
feliz apresentação... E outra no­
vidade está em construção: os

arruamentos que servirão de pista
para Uso dos míudos e seu ensino
como condutores' de automóveis.
Mas essa sensacional novidade só
em Outubro será inaugurada, de­

. vendo rivalizar em dinamismo e

gracíosídade com as escolas si­
milares de New York e de Paris.
O «Zoo:. de Lisboa, é, na ver­

dade, uma atracção de grande
classe. E tudo para o efeito assim
avulta e se harmoníza: a apre­
sentação espectacular dos leões,
ursos, elefantes, girafas, avestru­
zes e outrOs animais de grande
porte; o «habitat> pitoresco dOB
simios na sua aldeia, ginásio e

tenda; as graciosas instalações
das aves, em que avulta a Casa
do Brasil; a escadària monumen­

tal, vizinha da Lagoa, Grande e
do Monte dos Gamos; o Câstelo
das Agulas; o hotel e o cemité­
rio dos Cães; a rotunda dos an­
tilopes; as outras inúmeras Insta­
lações, mais vistosas todas umas
do que as outras ...
E, para mais, enquadrando 'es­

tE' admirável conjunto, a valori­
zação trazida pelas belezas len­
dárias do velho Parque de Farro­
bo, qUe dão ao «Zoo> de Lisboa
o esplendor que lhes confere um

lugar de eleição ...
Junto do grande roseiral, o res­

taurante e bufete da esplanada e

a esmerada casa de chã, concor­
ridisslmos sempre. A dois passos
a patinagem e o lago sulcado por
urna navegação que o não aban­
dona. Os Jardins de.Farrobo, ren­
tes ao pafãcío, eontínuam dispen­
sando o seu velho encanto. E, por
último (recreio popular por exce,
lência) a mata das Aguas Boas"
igualmente dotada de um restan­
rante. é o grande ret'llgio da po­
pulação. onde aOS domingos desde
manhã cedo, milhares de visitan­
tes vêm acolher-Se às suas som­

bras para à noite deixarem o

Jardim e GS seus encantos.
Do «Zoo:. de Lisboa pode di­

zer-se que, visitado anu-almente
por mais de melo milhão de pes­
soas, ainda se não deu conta de

urna aô..; que não quisesSe Jâ
voltar.'

'"

Rua Filipe Alistão. 13 Telefone 129

FARO

EXTERNATO c INTERNATO. em ambiente f�miliar

DIREaçAO DO

Padre António Domingues Fernandes

SE D•••dA
comprar máquinas indus­

triais e agrícolas, visite o

Stand de JOS:m DE SOU­

SA PEDRO

Rua 5 de Outubro, 29
,------ L O U L :m

UMA· MOBI LIA
E A MAIS APRECIADA

E 'PRECIOSA
PRENDA DE NOIVADO

Faça a sua escolha

nos Estabelecimentos de

HORÁCIO PINTO GAGO

Compostas para alinientação de

gados, vitaminadas e minerali­

zadas, próprias para vacas lei­

teiras, bovinos de engorda e

trabalho, porcos e aves.

FABRICADA PELOS PROCESSOS

TECNICOS MAIS MODERNOS

o que hó de melhor

Recantos
Algarvios

(OontmtUlgcio efe¡ 1.,- pd,gbtG)

dà esta paisagem a podemos des­
frutar sem auxilio do binóculo,
o que nos dá um maior encanto
e sedução. Com tão belàs pers­
pectivas visuais e tão próximo
da Vila, porque não construir um
miradouro na Cruz da Assuma­
da?!
O cerro da Goldra,' lado norte,

dominando a Vila e arredores e
dO lado sul, envolvendo toda a'
vasta planície povoada de casais

. hortejos, estendendo-se desde á
costa de Albufeira, passando por
Faro até dominar a ria o farol
a branca e mourisca' Vila ' d�
Olhão da Restauração, constítue
um trecho de mna grande varie­
dade pictural. O cerro da Picota
com a sua larga projecção pai­
sagistica, abrangendo uma gran­
de parte da costa do Algarve,
exige que se complete a estrada
até lá e se construa um miradou­
ro para recreio e satisfação dos
anseios e das necessidades turis­
tlcas deste lindo rincão de trinta
léguas .

Façamos agora rumo ao norte.
A cerca de vinte quilómetros te­
mos a tipica, a portugueaíasíma
aldeia de Alte a detentora do gál(¡
da vitória regionalista. O trajec­
to até lá não tem interesse de
maior. Mas compensa-nos a ca­
minhada ir até à terra natal do
grande poeta Cândido Guerreiro,
e que o consagrou numa interes-
sante glorieta.

"

Creio qus fot o grande joma-
. 11sta e escritor Augusto de Cas­
tro quem comparou as cidades
às mulheres. Pols 'Alte lembra­
-nos uma simpática e alegre ra­

pariga, irradiando saúde. Simples
na sua aparência, alícíant« no seu

trato é na beleza do seu negro
olhar. Emoldurada por uma ve­

getação suave, servida pela que­
da de água do Vigário, que lhe
empresta frescura e beleza, com
as suas ruas Iímpas e tratadaS,
mantendo todavia a sua traça
primitiva, conservando ainda cer­

tos costumes tradíeíorraís, esta

povoação merecs bem a Visita de
nacionais e estrangeiros. Devido
à inteligência e ao profundo bair­
rismo do dedicado altense Sr.
José Vieira mantem-se � ali um

gracioso e Interessantísstmo agru..
pamento folclórico, que tem sa­

bido honrar a sua terra e a nos­

sa provincia em vários, concursos
e exibições em que tem tomado
parte, constituindo um dos boos

agentes de propaganda do nossO

Algarve.
.

Ora, possuindo a nossa pérola
do Ohenchir recantos de um bu­
colismo tão atraente, banhados
por uma luz gloriosa que, como

dizia o nosso divino Eça, cai em
catatúpas dOs altos céus lavados
e traaslucídoa, quer-me parecer
que tais recantos deviam figurar
nos guias túristicos, para J'ecla­
me das agências de viagens e c0-

mo satisfação aO nosso orguiho
de sermos algarvios.

MauMo Monteiro

I

I

Os melhores Tecidos.
oS mais finos padrõf's para

as mais elegantes toilettes,

encontrará V. Ex.· na

CASA ZÉ CORTES



A 'VOZ, DE LOUL:£

Ao correr da Pena
(Gontjnua¢o da 1.· págiM)
1) - Se determínado «filipe:.

entra para os elementos directi­
vos do Louletano, não o faz por
imposição da sua vontade (está
sujeito a uma assembleia que o

elege); quando muito, dá o seu

consenso para ser incluldo na lis­
ta. a votar; .

2) - Se um outro determína­
do «filipe:., pela sua ecarolíce»
ao desporto, ou «amor à art!,!:.,
dá. o seu saber em beneficio da
colectividade ou, mais especifica­
mente, em beneficio dos ciclistas
(e dizemos ciclistas, porque jul­
gamos serem os (micos represen­
tantes actuais do Louletano, no

desporto), fá-lo, neste caso, com

o consentimento da direcção ou

duma assembleia, se for caso dis­
so.

DaqUi se infere qUe tais indivi­
duos (continuemos a chamar-lhes
«filipes:. ), na ocasião própria, ex.
ponham as suas razões, como se­

res pensantes qus são. E, nessa

altura, os assuntos podem con­

duzir a dois caminhos: ou esta­
rem todos de acordo (o que será

sempre dificel) ou haver dife­
rentes opiniões (o que é mais

normal). Mas as divergências te­

rão de ser conduzidas, cordeal­

mente, para um ponto· aonde to­
dOs Se entendam, mas um enten­

dimento feito de compreensão, de
mútuas eondescendêneías, com o

t\nieo fim de prestigiar a terra

que a todos chama filhos (e não
fazer de 'alguns enteados).
:It por isso que não entendemos

multo bem, porque os «fiUpes»
são apontados a dedo, quando
manifestam as suas maneiras de
ver (quer façam parte das colec­
tividades da Vila, quer não), e a

eles se recorra, todavia, para que
auxiliem essas mesmas colectivi­
dades; já que os «filipes» pagam
voluntàrlamente as suas quotas
ou abram os cordões à bolsa,
quando é preciso arranjar dinhei­
ro para os atletas do Louletano;

.

ou, ainda, quando dão o seu tra­
balho em favor de todos, deíxe­
-os fruar M. Gonçalves. Atê por­
que «da discussão nasce a luz)!
E não entendemos, também,

quando se refere, no- tal epostal»,
a linhas 2, a «rótulo filipino» e a

linhas 9 'e 10 a eos louletanos e

Os S6U8 amigos - OS desinteres­

sados ->' (o sublinhado é nosso).
Ou nos enganamos multo ou es­

tes «seus amigos> sãO «filipes> de

igual modo, mas, certamente,
«fUipila> especiais, dos tais «ca­

rolas> que chegam ao fim de ca"

da época com umas dezenas de
contes a menos nas algibeiras,
para socorrer as faltas dos clu­
bes�. nem entendemos, ainda, que
se tenha servido dum jornal a que

podemos chamar de «flUpe:. (vis­
to que se não publica na terra),
para fazer alusões aos «f1l1pes>,

.

quando existe aqui, «A Voz de

ESTUDANTES
Aceitam-se, com tratamen­

to familiar.
Tratar na· Rua Nossa Se­

nhora. da Piedade. 90.
LOULJIl

PRÉDIO
VENDE-SE um prédio de 2

pisos, com o }.o andar vago.
Frentes para a R. Dr. Ataíde
d'Oliveira e Largo do Carmo
(junto ao Mercado).
Tratar com Manuel Mar·

tins Laginha - LOULE'.

Loulé); nem tio pouco quando
Se refere a «vltaI1dade desporti­
va:. ao facto de levar à Volta a

Portugal oito ciclistas, quando a

poucos maía se resume toda a

vitalidade desportiva do Loule­
tano. Que se dirá\ então, da vita�
Ilda4e dos grandes clubes portu­
gueses! ...

Dr. Mário

MltDICOS, FARMACIAS E
FARMAC1!lUTICOS

'

Numa praia como a de Quar­
teira, bastante movimentada, e

albergando a povoação em si, de

população fiXa, número conside­
rável de habitantes, é natural su­
cederem-se os desastres (e alguns
de gravidade se têm verificado)
ou. uma pessoa adoecer, dum mo­

mento para e outro.
Lógico é que nesses instantes

se procure o médico ou o farma­

I eêutíe¿ e, se em dias de semana

é fácil localízã-los, jã aos domin­
gos não sucede deste modo. Pro-

..

cura-se () Sr. aermenegildo ou o

Sr. Fernando e não se encontra;
chama-Se pelo Sr. doutor e não
se sabe onde estã,
Ora, parece-nos que o proble­

ma devia ser encarado devida­

mente, no que respeita essencial­
mente aos meses de Julho, Agos­
to e Setembro. A única farmá­
cia .existente manter-se-ta de ser­

I

viço continuo, utilizando, para
cada vez, cada um dos emprega­
dos, íncluíndo o director técnico,
e. quanto a médico, na ímpossí­
bilidade de existirem dois na 10-

caIldade, o que lá reside deixa­
ria sempre dito, em sua casa e

na farmácia, para aonde ia,
:It que a falta de um medica­

mento que se não compra por es­

tar fechada a farmãcia, ou uns

minutos qUe se perdem à procu­
ra do médico, podem resultar
muito prejudiciais à saúde de ca­

da um.
Mdrio Leppo_

x:x:x:x:x:x:x:x:x:x:x

EXPURGO Df FIGO
Receando que o ataque da

«M{)sca do Mediterrâneo> - Ce­
ratitis capitata - venha a afec­
tar de maneira muito sensível a

produção de figo, visto tratar-se,
tal como foi previsto pela Esta­
ção Agrária do Algarve, .do maior
ataque dos últimos anos, as en­

tidades oficiais recomendam a
todos 08 produtores ser parti­
cularmente vantajoso o expurgo
de todo o f!go, antes da seca.

Este expurgo pode ser efectua-
_ do, por meio do sulfureto de car­

bono, seguindo o mesmo método
util1zado para o exterminio das

lagartas do figo seco. Deve, no

entanto, como deixámos dito, ser
realizado antes da seca; isto é,
logo após a colheita e antes de
ir para o almancbar. .

Tal desinsectização não dis­

penS'a, todavia, aquela que sem­

pre se tem aconselhado para o

combate às traças do figo, logo
após a seca e antes do entulha­
mento.

Aos Industriais
de Calçado

VENDE -SE UPla máquina
de vergar floretas, para botas
m(.>xicanas. de pressão hidráu­
lica, em estado nova.

Tratar na Competidora Co­
mercial Louletana. Limitada
- Telef. 95 - LOULE'.

(3uerra 'Roque

DOENÇAS

Médico Especialista
DAS CRIANÇAS

Consultas diárias, depois das 15 horas

RUA FILIPE ALISTÃO, 21 - Telef. 413 FARO

o VOSSO lar merece
QUB HÁ

MELHOR
o

DE
Embeleze-o, torne-o mala acolhedor e atraente com:

Mobíliaa ftOVaB••• modemas•.• prática8••• conlortável8•••
lios estabelecimentos de: HORÁCIO PINTO GAGO
Bua Dr. Frutuoao da Bilva 6 A�. oTOÑ da GOBttl Mealha - LOULS

TERA MUlTO POR ONDE ESCOLHER.
-

De todos oB estilos ... Para todo. os gostos... Para todos os

preços... Para todos os fins...

Mesmo por curiosidade, faça boje mesmo uma VÍS1ta ao vasto

sallo de exposlções da casa
.

HORÁCIO PINTO GAGO
As suas exposlções, constantemente renovadas, sAo uma

Ipequena amostra da sua grande existência.

Compre agora e sempre nesta casa.

�ospital

--<-�--

de Bouté
Doenças das Crianças

<Dr. 9JTória Guerra ÇRaQue
às Segundas, Quartas e Sextas, às 14 horas

EXCURSAo
O ANDALUZIA e GIBRALTAR

de 19 a 26 de Setembro

VISITANDO: Sevilha. Córdoba. Granada. Málaga,
Ia Linea de La Concepcion 8 Gibraltar.

Organização da:

AGÊNCIA PENINSULAR OE VIAGENS E TURISMO

Direcção de M. ARCHANJO VIEGAS

Rua Conselbelro Rivar, 58 Tele!'one, 216. F A R O

Â Pequena .Impltensa
(Óontlnuação da l.· ptlginaJ

nha publicado na grande impren­
sa, contudo, não só se nos afi­
gurava expediente menos hones­
to como ainda manifestamente
insuficiente para os fins regionais
em vista que impunham destaque
dos feitos dos atletas algarvios,
para 9s quaís a grande imprensa
não teria os olhos permanente­
mente assestados, como é óbvio,
dado o plano nacional em que.
trabalha.
Senhor das nossas limitações

como jornalista, fomos à volta,
custeando todas as despesas j�
que o modesto jornal onde habi­
tualmente colaboramos, tanto não
podia nem, aliás,. para o efeito
foi solicitado;
Ciente desse facto e da menor

importância' da «Voz de Loulé:.
em confronto com os demais jor­
nais em prova, tudo fizemos pa­
ra os não incomodar. Assim, sem,
pre que o nosso carro se inter­
punha entre Os ciclistas e os da
grande imprensa, ftnediatamente
batíamos para sitio onde não es­

torvâsaemos.
Cremos mesmo qua o consegui­

mos pois, durante a prova, não
merecemos censura de quem quer
que fosse.

E, seriamos mesmo «adventi­
cios» ?

Importa esclarecer que há mui.
to qUe o ciclismo vem merecendo
toda a nossa dedicação e.,. o nos­

se dinheiro!
A selecção dos ciclistas que têm

representado o clube local, sua

preparação e apoio nas provas
dos campeonatos regionais, hã

. muito ,que nos não permitem sa­

borear as manhãs domingUeiras,
na cama, levando-nos para es-

Use TERYLENES
MAS NÃO COMPRE SEM

APRECIAR O VASTO SORTIDO
DA CASA ZÉ CORTES

,

Comprará melhor. comprando
Da CASA ZÉ CORTES

trada, em constantes tentativas
de descoberta de valores para o

enriquecimento do património ci­
clista algarvio que o mesmo é di­
zer do. ciclismo

.

nacional. Com
tais entusiasmos, fazemos largas
despezas - como agora na volta
aconteceu - qUe nínguêm nos

paga.
:It verdade que quem corre de

gosto não cansa". e o esclareci­
mento veio a talhe de foice para
explicar a nossa actuação.
E penso, presumindo com ver­

dade, que as coisas se processam
assim ern Tavira, Alpiarça e ou­

tras terras pequenas, funcionando
à guisa de forjas, ateadas pelo
fogo. sagrado do bolso de.multo
poucos.
Dessa forja salem os atletas

que permitem a realização de
provas grandiosas como a volta
das quais a grande imprensa,
também tira o seu partido mate­

rial, enquanto nós, às vezes, co­

lhemos algum mas de outra or­

dem: da moral e, nada mais!
Como vê, sr. Vitor Santos, não

SÓ representãmos um orgão da pe,
quena imprensa, cujos direitos
vimos enaltecidos em recente

congresso, como ainda nos en­

contrávamos para o ciclismo em

termos de reputarmos injusto o

tratamento· de «adventicio:. ou tu­
rista em férias na volta... a me­

nos que o rótulo do seu também
gracioso escrito visasse outros al.
vos. Se assim foi, as nossas des­

culpas.
M.M. G.

VISITI! A

Casa lé.Corfes
onde encontrará as últimas
novidades em artigos para
Homem, Senhora e Criança
O maior sortido em SEDAS

nos mais belos padrões e

em lindíssima gama de
cores lisas.

PLACAS DE FIBRAS DE MADEIRA

Qualidade

,TABELA DE PREÇOS DE VENDA AO PúBLICO

Mêdid. Standard. Espessur. .Preço m/!

Rua P.· António Vieira

LOUL1t
Telefones 283 e 359

DURO
DURO
DURO

MPERADO (a óleo)
TEMPERADO (a óleo)

2,3 m/m
.

2,13 X 1,70·... 3,2 m/m -

2,75 X 1,70 ID 5 m/m
3,2 m/m

m/m

11$00
13$00
17$00
18$00
22$00

PERFURADO
PERFURADO

2,3 m/m1,70 X 1,22'" 3,2 m/m

FABRIOAS:

MENDES

19$00
22$50

Orientado por Inspector Lima
Correspondência para:

João Augusto de Lima Palma Moreira
'Rua Gen. Alberto da Silveira, 15 - LAGOS

Inicia-se hoje, a publicação de uma nova aecçilo, tia «Voz de
Loulé:.. Destinada a todos aqueles que que'ram desenvol�er, o seu

espirito de observação e racio�nfo, RecTeio Policial, - a segundtl
secção do género, no Algarve -, espera ser um ponto de partida
para tod08 que agora Be 'ntcfem flaB ICd68 policiafB, e de utllOO entre
os iá e�tentes,

Oontando desde id, com a �a1fosa colaboraçllo de todo8 OB leito­
res, Recreio Policial, apre8enta tleBte pr'meiro número um proble­
ma, bastante !deil, ao qual espera. que todos 1'eapondom.

COMPRE UM COLCmO DE MOLAS,
mas não um Colchão qualquer••.

Agora duas marcas mundialmente conhecidas:
E p E D A, o melhor colchão do Mundo!
e o DELTA - LOe, o colchão que todos podem pos­
suir, pela sua Alta Qualidade e pélo seu Baixo Preço

Recreio

INTRODUÇÃO

Policial

GODINHO
TOMAR

AGENTE NO OONOELHO DE LOULS:

José Guerreiro Neto & Filho, Limitada
Agente Exdusivo nos Concelhos de Loulé e S. BrAs de Alportel

CASA MATIAS, Suers. - A MOBILADORA
L O u L 1t - Telef. 210

Fazem-se descontos espec1a1s aos revendedores

PROBLEMA N.· 1

O caso qUe hoje vou narrar

pasaou-ss há já vários anos.

Encontrava-me no meu gabine­
te quando recebi um telefonema
da firma Encarnação & Fonseca;
tinham morto Rogério da Encar­
nação. Imediatamente dirigi-me
para a séde da firma, um primei­
ro andar moderno, sinal evidente
qUe os negócios iam prósperos.
Desci junto à porta do' prédio

e mandei o carro buscar os téc­
nicos. Por várias vezes toquei à

campainha, mas em vão, pois só
me vieram abrir a porta depois
de dar alguns murros.
O corpo de Rogério da Encar­

nação jazia_ no solo, junto à p��..
rede, as maos atadas atrás das
costas com um fio eléctrico. O fio,

'

sem resguardo e ligado a uma
tomada de corrente fora a causa

da morte.
A sala, era pequena, com uma

única porta, aquela por onde o

criminoso entrara. Segundo o mé­
dico legista, o industrial antes de
ser amarrado, tinha sido agredido
na nuca e por isso encontrava-se
inconsciente quando foi electro­
cutado. A morte ocorreu cerca
das 20 horas.
Como auspettoa de haverem.

provocado aquela morte haviam
Carlos da Fonseca, sócio da fir­
ma, e a esposa do Encarnação,
Maria Luisa.
O primeiro, afirmou ter ido ao

escritório do sócio, naquele dia
cerca das oito horas, mas encon­

trara a porta fechada. Batera por
diversas vezes, e como ninguém
lhe respondera, foi-se' embora.
Ao abandonar o edificio, cruzara­
-se com a D. Maria Luisa, no, hall.
A esposa do morto disse que

na realidade encontrara o Fonse­
ca no hall do edíñcto. Tinha com­
binado com o marido ir jantar ao
restaurante e por isso ía buscã­
-10. Quando chegou junto do es­

critório do marido, e como a por­
ta se encontrava encostada, en­
trara e ao acender a luz vira o

marido morto. Não mexera em
nada e telefonara-me logo, da
cabine que se encontra do outro
lado da rua.
Decerto que o leitor jã sabe

quem foi o assaasíno. Portanto,
s6 terã o trabalho de escrever o

qus o levou a tal conclusão.
O prazo de entrega das solu­

ções é de 15 dias, e e,,,tre os me­

lhores trabalhos seré. sorteado
um óptimo livro policial, oferta
da Editorial Minerva.

O-O-O-O-O-O-�O-O-O-O-O-o

x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x

Sangre y Arena
(Oontinuação da 4.· pdgfna)

Temporada em Espanha, e quase
me esqueci dele ...

*

Passaram-se 8 anos, e Manolo
que ascendera dos «tentaderos>
à glória de matador, conhecendo
os triunfos e os apogeus mãxí­
mos, aesde a Maestranza à Monu_
mental, trocando as vestes- .de
eníño» pelos trajes de «seda y
luces>, revelara-se o toureiro
«atómico> de. Espanha.
A Glórla sorria-lhe, e Manolo

e Carmen combinaram que o seu
casamento se realizaria em Ou­
tubro, abençoado por Jesus del
Grand Poder - patrono mãximo
da religiosidade sevilhana.
Mas a glória efémera desfez-se

e, como Galhardo, Joselito e Ma­
nolete, Manolo tivera o seu «Miu­
ra» nobre, astuto e vencedor...
Destripado como um polichine­

lo, a quem o Destino quizera des­
vendar a alma de toureiro Ma­
nolo, perecera à grave cólhida
na praça de Palma. del Condado,
Ao saber do infausto aconteci-·

mento, Carmen, louca de dor, de­
vorara de um trago a meia cen­
tena de quilómetros que a separa­
Va do seu amado, para se debru-

. çar sobre o cadáver, ainda quen­
te, de Manolo - o espada, cuja
vida gloriosa achara no, «sangre
y arena> o epilogo do seu apogéu.
Descia a noite sobre Os ângu­

los da enfermaria - e oh quadro
sublime que nunca Inspirava Mu­
rillo ou Velasquez! - numa si­
lhueta de negro melancólico a fi­
gura de Carmen, no luto de Se­
man'a Banta eterná, confundla-se
com a da mbrte no seu primeiro
e último beijo de amor...

*

Mais uma vez, Carmen, na his-
tória dessa Sevilha, que Bizet,
Rossini e tantos outr.os cantaram,
cumprira o seu destino fatal de
mulher - a paixão do toureiro
e a angústia da tragédia...

Faro, 20 de Fevereiro de 1961

António Augusto Bantos

Propriedades
Por motivo de retirada. ven·

dem-se 2 propriedades no sítio
da Sobr�ira Formosa; 7 no sí­
tio do Malhão e 1 na Lameira.
Aceita prOp0stas em carta

f"chada. MFlnueJ Cavaco­
Malhão - SALIR.

A Epoca Balnear
EM QUARTEIRA

(Continuação da l." pãgina)

troço de estrada que evite es pe­
rigos da passagem pela povoa­
ção.
Quarteira precisa acompanhar

o progresso das restantes praias
algarvias e merece ser olhada
com mais carinho porque tem
condições de continuar a ser urna

bela estância de veraneio, dadas
as boas facilidades de acesso do
qUe está provida aliada à como­

didade da praia junto à estrada,
o que é muito apreciado pelo tu­
rista apressado que detesta des­
cer e subir degraus;

x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x

'misso do 8.° l1ni\'cr:airio
A familia de Maria de Lour­

des Cristóvão da Piedade e Al­
berto José Cristóvão da Piedade,
participam a todas as pessoas
amigas e de suas relações que no

próximo dia 13 do corrente, pe­
las 9 horas, será rezada missa
na Igreja Matriz, por alma dos
saudosos extintos, agradecendo
antecipadamente a todas as pes­
soas que se dignem assistir a tão

piedoso acto.

Cartolas e Cascos
Em muito bom estado,

vende União· de Mercearias
do Algarve - Telef. 22
LOUL:m.

VENDE-SE
- Horta com pomar e oUve1-

ras, casas de habitaçio e depen­
dências agricolas, na Ribeira de
Algibre.
Tratar na Serralharla cle Jo­

sé Bernardo - LOULm.
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Notícias pessoais
ANIVERSARIOS

Fazer anos em Setembro:,
Em 2, o sr. Manuel Magalhães

Araújo.
Em 3, a menina Maria Vitória

dos Santos Virote.
.

Em 4, a menina Rosa Maria
Pinguinha de Sousa e o menino
Sérgio Carapet-, Corpas.
Em 5, o menino Nelson Mendes

Pinto Guerreiro, residente em

Moçambique, o sr. José Cláudio,
residente em Angola e a sr.· D.
Maria Odete Correia Virote de

Sousa, residente na Venezuela.
Em 7, a sr.« D. Maria das Do­

r-es Dias Anastácio, .o sr. José
Dias Pereira, residente em Lis­
boa e o menino João Francisco
Caracol Castanho.
Em 8, a menina Maria AIda

Cavaco de Sousa.,
Em 9, a sr." D. Rosa Maria

Viegas Gonçalves e o sr, António
Manuel Màrques da Costa RO­

cheta, de Lisboa, o menino José
Manuel Vairinhos Martins e o sr.

Eng.· José Martins Farrajota.
Em 11, a sr.· D. Elisabeth Se­

queira da Silva e Costa, o sr.

José Lourenço de Sousa, residen­
te na Venezuela e o menino CaF­
los José da Palma Silva.
Em 12, a menínn Maria,. Salo­

mé Mendonça Pinto, residente em

Rio SeCo - Faro, o sr. Joel Fer­
reira Duarte, residente em São
João do Estoril e a sr." D. Elmí­
lia Pires Marum Guerreiro.
Em 13, as meninas Isabel Ma­

ria de Sousa Pires Teixeira, Ana
Paula Nunes da Piedade e Marí­
lia Bernardete da Costa Guerrei­
ro, residente em Faro.
Em 15, a sr.· D. Maria Euridi­

ce Rocheta Carapeto.
Em 16, a sr.· D. Maria Alice da

Silva Gomes, residente em Mar­

rocos, a menina Marieta Mendes

Delgado Pinto, a sr.· D. Maria
Luísa Vicente Duarte e o sr. Al­
varo Guerreiro' Lopes.
Em 17, a menina Maria Ber­

nardete Salgadinho Rodrigues.
PARTIDAS .E CHEGADAS

Com sua família, veio passar
a época balnear a Quarteira, o

nosso prezado amigo e assinan­
te sr. Arquitecto Manuel Maria

Laginha.
Regressou a Loulé, após

uma digressão pelo Norte da

País, na companhia de sua es­

posa, o nosso prezado assinante
e amigo sr. Inácio Coelho Mar­
tins.
- Tivemos o prazer de abra­

çar nesta o nosso velho amigo e

dedicado assinante sr. Fernando
dr, Aragão Moura Soares.
- Está em Quarteira a passar,

a época balnear com sua família
o nosso prezado amigo e assinan­
te no Barreiro sr. Sebastião Mar­
tins Seruca.
- Em gozo de férias, encon­

tra-se em Quarteira na compa­
nhia de seU filhinho e esposa, a

nossa conterrânea sr.· Dr.· D. Ma­
ria Isidra Rocha Contreiras Can­

tante, o meretíssimo Juiz em Vila
Real de S'anto António sr. Dr.

Augusto Valente Cantante, nosso
prezado amígn e assinante.
- Acompanhado de SUa espo­

sa, encontra-as, a veranear na

Praia de Quarteira o nosso esti­
mado amigo sr. João Boto Cor­

reia, que durante alguns anos foi

Delegado Escolar em Loulé.
- Tivemos ° prazer de cum­

primentar em Loulé, o nosso con­

terrâneo, prezado amigo e assi­
nante sr. Dr. Rogério Fernandes
Ferreira.
- De visita à terra natal, es­

tá em Loulé, na companhia de
sua esposa ¡¡r.· D. Noémia Afonso
Leal, o nosso conterrâneo e pre­
zado, assinante sr. António Leal,
residente em Casablanca (Marro­
cos).

- A passar a época balnear,
está em Quarteira com sua espo­
sa e filhas o nosso estimado ami­
go e prezado assinante sr. Efí­

génio Carapeto da Luz, director
da Companhia de Seguros «Atlas».
- A passar uma temporada

em Loulé, está entre nós a nos­

sa conterrânea e estimada assi­
nante sr.· D. Irene de Sousa Nu­
nes Pereira" residente em Paris.
- Acompanhado de sua espo­

Sil, sr,· D. Maria das Dores Cor­
reia Guerreiro e de seu filho Jor­

.ge Manuel, encontra-se a vera­

near na praia de Quarteira o

llOSSO prezado assinante e amigo
SI'. Manuel Rodrigues Guerreiro,
residente em Lisboa,

Dr. Manuel José
de Brito da Mono

Com boa classificação,
concluiu a sua licenciatura
pela Faculdade de Medicina '

de Coimbra, o nosso conter­
râneo e prezado amigo sr.

Dr. Manuel José de Brito da
Mana, filho do nosso dedica­
do assinante e'comerciante
da nossa praça sr. M. Brito
da Mana e da sr.a D. lnácia
de Brito da Mana.
Ao novo licenciado e a

seus pais, endereçamos os

nossos parabens e formula­
mos votos de brilhante futu­
ro na carreira que escolheu.

Na companhia de seus fi­
lhos e esposa, sr." D. Esperança
dos Ramos Carrilho, está em Lou,
lé em gozo de férias o nosso con­

terrâneo e prezado assinante em

França sr. João dos Santos Ra­
mos.

=r Em gozo de férias encon­
tra-se em Loulé, o nosso dedica­
do amigo e prezado assinante sr.
Dr. Ventura José Rocheta Go­

mes, Secretário do Governo Ci­
vil de Leiria.

..:_ Com curta demora' esteve
em Loulé, acompanhado de sua

-

espOsa sr.· D. Ester' Forja de
Aboim Rua, o nosso prezado con­

terrânea e assinante em Porti­
mão sr. José Sacramento Aboim
Rua.
- Na companhia, de SUa fa­

mília, deslocou-se ao Norte do
Pais, o nosso prezado amigo e

assinante sr. António Simão Vie­

gas, sócio-gerente dé «A Mobi­
ladora».
- Em gozo de férias, esteve

no norte do Pais com sua fami­
lia o nosso estimado amigo sr.

José Leandro Ferreira, chefe da
Estação Telégrafo Postal de
Loulé.
- Após ter passado, uma tem­

porada com sua família, regres­
sou de França o nosso prezado
assinante sr. Amadeu' Pestana
Gomes.
- De visita, a sua familia, es­

teve em Loulé o nosso prezado
amigo, e assinante sr. Dr. Orlan­
'do Rafael Pinto, acompanhado de
suas filhas e esposa sr." D. Ma­
ria Eduarda Sá Pereira Pinto.

- Em' goZO de férias, está. em

Loulé, o nosso conterrâneo e pre­
zado assinante sr. João Maria
Martins da Silva, funcionário ju­
dicial em Lisboa.

CASAMENTOS
Na Igreja de S. Lourenço de

Almancil, realizou-se há dias o

enlace matrimonial da nossa con­

terrânea sr." D. Maria Leonor
Pires Barros, prendada filha do
nosso prezado assinante nesta ví-'
Ia sr. Manuel Viegas de Barros e

da sr.s D. Júlia Raminhos Pires
de Barros, com o sr. Albio Filipe
Pinto, filho do, sr. António Maria

Pinto e da sr," D� Maria Filipe.
Apadrínharam o acto, por' par­

te do noivo, a sr." D. Ivone Gise­
la Filipe Carrilho Martins e o sr.

António Carrilho Mart�ns e por
parte da noiva o sr. Manuel Leal
Farrajota e sua esposa sr.· D.

Dina Teresa Guerreiro Farrajota,
Ao jovem casal, endereçamos

os nossos parabéns e votos de .fe­
liI:: vida conjugal.

- Consorciaram-se na igreja
paroquial de Alte, a sr.s D. Oli­
va Guerreiro MartillS, filha do,
nosso prezado assinante sr. José

Martins, residente no Canadá e

da lir." D. Silvina Gonçalves Guer_
reiro (falecida), e o sr. Armando
de Sousa Graça, filho do sr. Fran­

cisco dos Ramos Graça e da sr.·
D. Maria de Sousa Rodrigues.
Apadrinharam o acto por parte

da noiva a sr.· D. Ester da Ponte
e o sr. José Francisco da Graça

,

Palmeira e .por 'parte do noivo
a sr.' D. Ivone da Graça Caliço
e o sr. Joaquim Ramos.

Após o casamento, foi servido
um abundante «copo d'água> em

casa do pai da, noiva, no sitio do

Alto-Fica, onde o novo, casal, a

quem desejamos muitas felicida­
des, fixou residência.

BOLIOUEIME
e as suas festos

'(Continuação da l.' página)
as festas são em honra' de Nossa
Senhora das Dores -, o aspecto
'artístico não é descurado pois,
nesta época de propaganda tu­

rística, desejam OS habitantes de

Boliqueime que as suas festas

possam vir a ser, num futuro não
muito distante, um dos maiores
cartazes da freguesia, interessan­
do vivamente a todos os que,
obrigatoriamente, por ali tenham
qUe passar.
As festas terão a duração de

3 dias - 15, 16 e 17 de Setembro
- e o programa, cuidadosamen­
te elaborado, é de molde a atrair
elevado número de forasteiros.

Reunião dos alunos
da 6.n {(IIsse do ono fertivo

de 1941-42
Realiza-se esta reunião, no pró­

ximo dia 9 de Setembro, em

Loulé.
O programa, <l-penas grande na

intenção, constará de Missa e de
um almoço de confraternização,.
A Missa será rezada às 12 h.

15 m. na Igreja da Misericórdia,
pelo'sr. Padre Francisco José

Baptista, por alma dos condisc(­
pulos já faleciçlos.
Alguns senhores professores

ilustrarão com a SUa presença
esta jornada de evocação e sau­

dade.
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Tubos em Plástico para esgotos - Ladrilhos em Plástico para Pavimentos marca ,DELIFLEX
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Â ,PROPOSITO DO I TERRENO
para a nossa Escola Técnica
Com a seguinte nota no verso

do subscrito - «Rte. Dr. ,José
Viegas Louro, Rua de Nossa Se­
nhora de Fátima - Loulé», re­

cebemos a earta que a seguir se

transcreve:

Loulé, 18 de Agõsto de 196�

Ex."O Benhor
Director de «A Voz de
Loulé»

Bou. um' dos proprietários iXsa­
âos 'M seu jornal de 1 de Julho
p. p. na noticia da visita de pas­
sagem do ST. Ministro das Obras
Públicas no dia 16 de Junho por
Loulé.
Lê-se na 2.' coluna da 1." pá­

gina que «é necessário expro­
priar . (o terreno para a Escola
Técnica) potr recusa dos seus

proprietários à respectiva venda:..
Quanto a mim, esta 'MtWia é fal­
sa e como ela afecta o meu bom
nome invoco a Lei de Imprensa
para V. Ex." mandar publicar o

meu desmentido categórico.
Bubseréoo-me

Atentamente
José Viegas Louro

P. B. - Esta vai registada,com
aviso de recepção.

N. R. - Não compreendemos
a razão por que 'o Sr. Dr. J�sé
Louro julga afectado o seu bom
nome com a notícia de que não
quereria vender do seu terreno,
a parte necessária à implanta­
ção da Escola Técnica, pois aindà
não é infamante o direito de cada

um dispor ou não do que lhe per­
tence. Todavia, S. E:lÇ." que se pi-

.

ceu, lá terá as suas razões que,
sinceramente, desconhecemos por
completo. São questões de cons­

ciência qua não nos cabe julgar
e, por isso, só por atitudes suas,
que não nossas, e qUe ignoramos
poderá atríbuír à noticia o efeito
que lhe imputa.
O curtos¿ é que estavamos con­

vencidos de qUe a Escola não

ocuparia terreno do Sr. Dr. Louro
e por isso nos lembramos daque­
la deliciosa carta de Eça de Quei­
rós a Camilo por este se queixar
de que o autor da Cidade e as

Serras estava a implicar com
ele...

.

Ora como soubemos da boca
dos srs. Presidente e Vice-Presi­
dente da Câmara que os proprie­
tários do terreno (sem menção
de nomes) forçavam a Câmara
a recorrer à expropriação o que
só aCQntece por recusa de venda
ou por falta de acordo no preço
(o que é o mesmo) parecia-nos
preferfvel que' o' Sr. Dr. Louro,
em' lugar de implicar connosco,
exigisse daquelas entidades - e
não de nós - o desmentido, for­
mal' que nos pede.
E já agora permita-nos que

lhe digamos ser seu post-scriptam
uma' ímplícatíva excrescencia

porque ... antes de abrirmos a sua

carta já tinhamos assinado o re­

gisto e o aviso de recepção sem

a qual o carteiro não no-la en­

tregaria. Essa excrescência é que
poderíamos cOnsiderar ofensiva
para nós -: oU por nos conside­
rar parvos ou por receber uma
pretenciosa ameaça.

Esboços indelinidos...

Sangre Areno
Conheci o Manolo - gente de

palmo e meio - de o ver pelos
recreios na Alameda de Hércu­

les, em Sevilha, naquelas tardes
de oiro e azul, que dír-se-íam te­
cidas de seda e luz, para o gran­
de espectáculo de «nuestros her­

maños»,
Com os outros da sua igualha

- revoada inocente de eníños» -

percorria a vasta
'

Alameda, ora

dependurando-se nos etranvtas»,
ora arquitectando outras brinca-
deíras.

.

Uma tarde o Manolo despertou
a minha atenção, desmanchando­
-se todo nos requebros de «mata­

dor», simulando, mandar com a

direita, cheio de personalidade,
graça e recorte sevilhano.
A sua «faena» bem definida no

desenho, graciosa, fez-me pasmar
pela concepção, nobreza de estilo
e poder de observação dos passeS,
sem omitir sequer a «ChicuelJ.na..»,
a «Manoletina:., o «Natural:. -

toda a gama artística da arte de

toureiro até ao adorno e à cit'a­
ção para a morte.

Depois vinha o «Olé!> unisono

da garotada, e Manolo dava a

volta de honra, ,para receber de

Carmecita - a tonadillera do

burgo - a graÇa do sorriso, a

luminosidade do olhar e a flor

que ela desprendia dos cabelos,
para, lhe atirar no gesto român­
tico de 'coração cativo.

Porquanto a flor fosse um dos
cravos vulgares, brotados nas

«callejuelas> empas�adas de som­

bra, para Manolo essa flor cons­

tituia um dos mais belos exem-

Vestir com el'egência
e bom gosto?

Faça as suas. compras

na CASA ZÉ CORTES

plares da Primavera' sevilhana e

dos Jardins de Espanha ...
Oarmecíta tinha apenas 14

anos e já se revelava a promes­
sa de um Rubens precioso, da­

queles qua ilustram ao vivo as

«calles> de Sevilhal, Manolo tinha
mais urn ano - 15, plenos de
centelha para a arte de Bievenida.
Entre eles nascera um amor

profundo e sem par, desses amo­
res talhados no berço e fiéis na

alma e no querer até à morte.

*

Depois voltei a vê-lo e a reco-
nhecê-lo numa tarde de Sábado
de Aleluia, na «Venta de Ante­

quera», de olhos gaiatos e, ena­

morados nas estampas de urn cur_

ro de toiros de D. Guardiola -

primeiro cartaz touromát1co da

(Oontinuação na a.· pdgina)

1/a minhai'anela � • ,
". escutava-o, todos os dias,

pela tardinha. Tocava músícas
alegres, pujantes de vida e melo­
dias tristes,' maguadas e pressa­
gas. A seus pés, indolentemente

deitado, um cachorro Iazarento,
,

sempre de olhos abertos, vigilan­
te.
Esses olhos de cão rafeiro e

imundo" eram o seu guia, porque
nas suas pupilas vastas dé hã

muítodesaparecern a claridade!. ..
Inclinava um pouco a cabeça

sobre o ombro, numa eterna es­

cuta de sons e ruidos. E sorría
muita vez àquilo, por certo, que
a sua alma «via» àquilo que en­

chia de cor a sua vida pejada de

sombras, de nada ...
A leveza dos seus dedos sobre

as tectas do harmõnío, semelhava
alar gracioso de borboleta tonta.
E os Salls qUe subiam até à mí­
nha janela traziam consigo a fra;
gãncia das flores de qué ele des­
conhecia a cor, a beleza dum por
do sol de que ele adivinhava o' en­

canto sem jamais o ter vislum­
brado ...
Dava jmpressãc ollhar as suas

pupilas claras e transparentes,
movendo-se inquietas em busca
de algo, que sabiam existir mas

qus não tinha para si nem signi­
ficado, nem nome, nem forma,
nem luz! .. ,

Dava impressão olhar a sere­

nidade deSSe olhar e desse rosto

., ,

sempre virado, para o céu, sem­
pre erguido para o alto., sempre
resignado e .profundo, embora'
morto para a vida, embora mor­
to para a Natureza, mesmo em

divida com Deus! .. ,

Tocava quase sempre a mesma
área, .. E a música subindo a rua,'
saltando de escada em escada,
penetrando nos aposentos através
da janela aberta do meu coração,
ficava ali presa, chorando sau­

dades dum bem nunca 'Vivido re­
zando preces por pecados'ntinca'
cometidos, remindo faltas nunca
em tempo algum praticadas...

'

Pobre artista cego da minha
rua garrida e cheia de sol!
,P<lbre cego tocando a toda a

hora a sua desgraça em música
alegre, popular e ritmada!
Pobre cego a quem como amí­

go e guia e arrimo e consolo 'só
resta a companhia durn esquelêtí;
Co cão imundo e os seus olhos
melgos, que como ele se habituou
ao- desconforto e à fome.,.

'

,

Mesmo quando fecho a minha
janela, mesmo quando ele se vai
embora, arrastando a bengala pe­
la calçada fora, guiado pelo, ani­
mal cuídados¿ e atento, eu fico,
no conchego do meu lar a' ouvir
a sua música ,suave, igual, grito
de, súplica aq Mundo inconstante
qUe nos rodeia, simples pedido
sem palavras de bondade, e soli­
dariedade humanas e cristãs.

Jardim Zool6gico
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Com os meses de estio e de

férias, vem a vontade_ de correr o

pais e, naturalmente a' de ir a

Lisboa... Em Lisboa, urna: curio­
sidade atrai, sem sombra de dú­

vida, a generalidade dos foras­
teiros, a visita do seu Jardim
Zoológico - sem contestação o

mais belo da Eúropa e, também,
o ,que mais interesse desperta
quer pela magia e diversidade
dos seus atractivos (beleza do

parque, riqueza da fauna, mara­

vilha das instalações, diversões
de toda a ordem) quer pelas in­
cessantes transformações que de
ano para ano lhes dão mais en­

canto.
Assim, quem não visitou hã um

ano as Laranjeiras encontra duas
novidades de grande tomo, inau­
guradas em Outubro último: o

Jardim dos Pequeninos já insta­
lado no seu novo poiso e o ma­

jestoso salão de festas apto a

receber seiscentas pessoas e des­
tinado a ter um lugar de destaque
na vida cultural de LiSboa e exal­
tação do ultramar português. Ao
que acresce, como verdadeiro
acontecimento para a vida do

Jardim, a nOVa entrada já con-

Desfrute os de­
lícias do beira­

evitando-mo f,
os perigos duma
excessivo expo­
sição 00 Sol.

Descanse 6 sombro acolhedora de
um «SOM B R E RO».

No USA HOI'ócio Pinto Gago
Ruo Dr. Frutuoso da Silva -Telef. 83
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poderá escolher o' modelo que, m�is lhe agrade.

cluída, com as mais belas torres
do seu grandioso portão, dando
para o Largo de Sete-Rios e fa­
zendo frente à entrada do Me­
tropolitano, quer dizer, com urna

comodidade de acesso ao «Zoo:.
que fica deste modo a sete minu­
tos dos Restauradores ...
No novo Jardim dos Pequeni­

nos pode dizer-se que o arquítee-:
to Raul Lino se excedeu a si pró­
prío: tornando, o 'paraíso das
crianças ainda mais estonteante
do que o seu antecessor. E depois
neSSe paraíso há de tudo: car­

roucel, espelhos deformantes, ci­
nema, eomboín eléctrico e a va­

por, teatrinho, balouços, sabe-se
lá que mais! só vendo ...
De resto, o visitante verá em

via de acabamento a nova pavi­
mentação do Jardim, em que a

(Oontinuação na 2." página)

Dr. José Manuel
Barros Madeira
Pela Faculdade de Medici­

na de Lisboa, concluiu há
dias a sua licenciatura, com
boa classificação, o nosso

prezado conterrâneo sr. Dr.
José Manuel Barros Madei­
ra, filho do nosso dedicado
assinante e importante co­

merciante da nossa praça sr.
,

David Mendes Madeira e da
sr.a D. Joana de Aragão Bar­
ros Madeira.
Apresentamos as nossas

felicitações ao novo licencia­
do e a seus pais e desejos
das maiores venturas.


